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Introdução: O câncer de pâncreas apresenta alta mortalidade e diagnóstico 

predominantemente tardio, com doença frequentemente irressecável ou metastática, 

o que limita as opções terapêuticas e reforça a necessidade de novas abordagens 

[1,2]. Nesse contexto, compostos naturais como a mangiferina, um polifenol bioativo 

presente nas folhas de Kielmeyera coriacea, têm despertado crescente interesse 

devido ao seu potencial farmacológico, incluindo propriedades anti-inflamatórias e 

antitumorais [3]. Objetivo: Investigar o potencial anti-inflamatório e antitumoral da 

mangiferina, por meio de abordagens de farmacologia de redes e ancoragem 

molecular, além de comparar sua afinidade com fármacos utilizados na terapêutica 

atual. Metodologia: A estrutura molecular da mangiferina foi obtida na base de dados 

PubChem. Sua atividade citotóxica e potencial antitumoral foram preditos utilizando o 

CLC-Pred. Genes associados ao câncer de pâncreas foram identificados no 

GeneCards, enquanto possíveis alvos moleculares foram previstos pelo 

SwissTargetPrediction. A interseção dos conjuntos de dados foi realizada na 

plataforma Venny 2.0. A rede de interação proteína-proteína (PPI) foi construída no 

STRING e analisada no Cytoscape, permitindo a identificação de alvos centrais. A 

análise de expressão gênica e correlação com sobrevida foi conduzida no UALCAN. 

A ancoragem molecular com o alvo prioritário foi realizada utilizando o CB-Dock2. 

Resultados: A mangiferina apresentou 40 potenciais alvos moleculares, enquanto 

foram identificados 2.315 genes associados ao câncer de pâncreas, com uma 

interseção de 1,3%. A análise no Cytoscape revelou 10 alvos centrais, destacando-se 

vias relacionadas à inflamação e proliferação celular, incluindo HIF-1, EGFR e 

regulação de microRNAs, com maior evidência de interação com o receptor PTGS2. 

A expressão de PTGS2 mostrou-se mais elevada em estágios iniciais da doença, sem 

diferenças significativas entre sexos, apresentando associação com o consumo de 

álcool e maior prevalência na faixa etária de 41 a 60 anos, além de impacto 

significativo na sobrevida global (p = 0,025). Na análise de ancoragem molecular, a 

mangiferina demonstrou maior afinidade de ligação ao PTGS2 em comparação à 

gemcitabina, com interações estáveis e favoráveis no sítio ativo da proteína. 

Conclusão: Os achados indicam que a mangiferina apresenta potencial promissor 

como agente modulador de vias inflamatórias e tumorais no câncer de pâncreas, 

especialmente via PTGS2. 
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